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    CAPÍTULO 1 – O JOVEM ADOLESCENTE E SUAS PERSPECTIVAS COM RELAÇÃO À ESCOLHA DE UM CURSO SUPERIOR


    Ser adolescente implica muitas coisas. É uma fase de grandes mudanças, tanto físicas quanto psíquicas, e a escolha do curso superior acontece justamente nesse período. Sendo assim, orientar esses jovens pode, e muito, contribuir para decisões mais assertivas.


    Ana Mercês Bahia Bock, Odair Furtado e Maria de Lurdes Trassi Teixeira, autores do livro Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia (2018), denotam que, nessa fase, o jovem adolescente passa por transformações psíquicas, físicas, comportamentais, emocionais, enfim, todas essas características são equiparadas e tratadas da mesma forma, porque são da natureza humana, o que nos permite entender o inevitável impacto que o escolher um curso superior nesse momento provoca na vida desse jovem.


    Sabendo que, nessa fase, os pensamentos são bem conflituosos, surgiram muitos estudos com o intuito de apoiar adolescentes e jovens com a orientação de um comportamento mais maduro e autônomo diante dessas escolhas. Um exemplo é a obra Pensando e Vivendo a Orientação Profissional, da autora Dulce Helena Penna Soares Lucchiari (2017), livro com textos que apresentam a Orientação Profissional em sua prática, com técnicas, planejamentos e uso do psicodrama, em um contexto que difunde a orientação profissional em quadros sociais, políticos e econômicos.


    Nessa obra, Lucchiari (2017) ressalta que, para simplificar a escolha, são indicados: o conhecimento de si mesmo; o conhecimento das profissões; e a escolha propriamente dita. Revela-se, ainda, que o trabalho em grupo tem atingido bons resultados em sua prática profissional devido à necessidade do adolescente de estar inserido em grupos nessa fase do seu desenvolvimento. Assim, também Lucchiari (2017) analisa como ocorre o desenvolvimento da personalidade, quando acontece uma reorganização da identidade, permitindo a passagem do mundo infantil ao mundo adulto. Nesse período de transformações, acompanhado de dúvidas e de ansiedade, o adolescente busca uma saída que lhe permita encontrar, como adulto, o seu próprio lugar na sociedade.


    Logo, para Bock, Furtado e Teixeira (2018), sem dúvida, o momento da escolha profissional é importante para o jovem, pois é um momento de conflito e de escolha de um futuro profissional, o qual ocupará a maior parte do tempo da sua vida, mas não é nada que, a qualquer momento, não possa ser alterado. E ainda há de se levar em consideração que existem influências sociais, componentes pessoais e limites ou possibilidades entrando nesse jogo da realidade vivenciada cotidianamente. O importante é que quanto mais o indivíduo compreende e conhece esses fatores, mais controle ele tem sobre a sua escolha. Para os autores, os fatores que influem na escolha profissional são muitos e variados, com pesos e composições diferentes na história individual dos jovens (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2018).


    Na técnica desenvolvida por Lucchiari (2017), a proposta é que o jovem fale sobre o passado, o presente e o futuro com o intuito de conhecer suas vivências e dificuldades, de forma a se conhecer e a perceber características que proporcionam reflexão sobre as profissões. Nela, trabalha-se a dificuldade da escolha e a impossibilidade de delegar a outros essa escolha, tendo-se a oportunidade de refletir um pouco sobre as dúvidas, angústias e expectativas, além de gostos e formas de ser.


    Outra situação apresentada é a análise dos preconceitos e estereótipos com relação às profissões. Contudo, na análise da autora, ao final da técnica aplicada, considera-se uma transformação no modo de pensar e na postura diante das questões trabalhadas, redimensionando conceitos, valores e posturas implicadas no processo da escolha (LUCCHIARI, 2017). Então, segundo Lucchiari (2017), a vertente de análise estudada por esses autores, mostrando essa trajetória do jovem na sociedade, continua a demonstrar que essa questão requer um se conhecer pessoal muito além do que caracteriza a escolha de um curso superior, mais sim que caracterize, no futuro, a realização profissional tão sonhada.


    Outro ponto importante é permitir que o jovem tenha contato com muitas profissões, principalmente com aquelas que almeja, de forma a ter uma visão global sobre elas e entender melhor as semelhanças, diferenças, preconceitos e o vínculo afetivo que tem com cada uma delas. Estudar sobre o curso superior pretendido é de grande importância para uma escolha mais adequada (LUCCHIARI, 2017).


    Entender como funciona a forma de ingresso nas faculdades e universidades é outro fator de extrema importância. Hoje, com a geração “Y” (também chamada de geração do milênio ou geração da internet, referindo-se à geração nascida após 1980) e a “Z” (aquela que zapeia), muitas vezes acreditamos que essas informações são irrelevantes devido aos jovens estarem com todas as informações na palma da mão, mas não é bem assim.


    Para Bock, Furtado e Teixeira (2018), quando generalizamos os adolescentes com esses conceitos americanizados, podemos cometer equívocos, pois inúmeros são os fatores que influenciam as escolhas dos jovens. Há muitos problemas na adoção desses padrões. Primeiro, afirmar como um padrão da adolescência/juventude um único modelo, baseado em uma classe social com poder aquisitivo, o que oculta ou ignora as diferentes adolescências que temos em nossa sociedade brasileira. O padrão único, quando divulgado amplamente, torna-se modelo para todos os jovens e desconsidera as diversas e diferentes realidades de vida (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2018).


    Quando pensamos em jovens oriundos da zona rural, aonde a internet chega de forma precária, observamos que certos padrões muito diferem dos padrões de jovens que estão inseridos em metrópoles, então padronizar se torna inviável. Na pesquisa Migração rural-urbana, juventude e ensino superior, realizada por Nadir Zago (2014), a autora diz que não podemos ignorar as desigualdades econômicas e sociais no campo. No entanto, as mudanças econômicas, sociais e culturais que vêm sendo processadas no meio rural, aliadas às políticas de expansão do ensino (básico e superior) e às maiores exigências profissionais relativas à certificação escolar, produzem novas configurações e demandas em relação à escolarização dos filhos agricultores.


    A respeito dessa ideia, Bock, Furtado e Teixeira (2018) dizem, no contexto de sua obra, que pensar desse modo, como se fossem todos iguais, tem impedido os adultos: de interpretarem as manifestações de seus adolescentes de maneira menos estereotipada; de serem atenciosos e de entregarem a palavra a eles; de escutarem com atenção suas opiniões sobre o mundo e de entenderem que o diálogo é o único instrumento possível de avanços entre os adultos e as novas gerações. Sobre os adolescentes, as circunstâncias e o momento histórico no qual se vive produzem modos de pensar, sentir e se comportar bastante específicos, bem como também ocorrem diferenças importantes por conta de aspectos singulares da convivência em seus grupos sociais – família, rua, amigos, região da cidade e outros (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2018).


    Sobre os estereótipos criados por uma geração automaticamente tecnológica, precisamos ter uma percepção crítica. Paulo Freire (2011), em seu livro Pedagogia da Autonomia: saberes sobre a prática pedagógica, descreve princípios indispensáveis à prática docente de educadoras ou educadores críticos, apontando inúmeras características necessárias ao educador. Uma delas é que ensinar exige criticidade e alerta sobre esse nosso tempo altamente tecnologizado.
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